






inconsistencies between the Marxian9s texts. The main result shows that, for Marx, the characterization of 
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work, as productive or unproductive, is based on the understanding of the work9s social function in the 

<que permaneceu inconcluso [e] foi redigido de 1863 a 
— segundo alguns autores, entre 1863 e 1864. Era o tópico 7 de um esboço geral do livro I= (Antunes; 

Van Der Laan, 2022, p. 7). Dos manuscritos com essa configuração inicial, <apenas o 
junto com algumas folhas avulsas do restante do material= (





o como um <genial esboço de uma 
crítica das categorias econômicas= (Marx, 2009, p. 49). 

assinalou que <o trabalho é a única medida universal e a única medida precisa de valor, ou 

diferentes=. Além desse tratamento, dado à teoria do valor

—
tipo de trabalho <realiza
perdura, no mínimo, algum tempo depois de encerrado o trabalho= (Smith, 1996, p. 333). 





, mencionando que <[...] do ponto de vista da produção capitalista, 

Nessa relação, o capital se apresenta como uma força <morta= que busca vida na compra 





D9. Como o capitalista necessita obter um valor superi

correspondente à força de trabalho <tem de ser sempre menor que seu produto

para a reprodução de seu próprio valor= (Marx, 1996, p. 169).

trabalho foi estruturada para explicar <como o tempo de trabalho 
socialmente necessário é incorporado nas mercadorias pelo trabalhador= (Harvey, 2013, p. 

<valorização da capacidade de trabalho além de seu valor não se encontra em contradição 
com essa operação que ocorre conforme a lei de trocas de mercadorias= (Marx, 2012, 





facultemos a palavra ao próprio Marx (1996, p. 138, grifo nosso): <a produção capitalista 

valia=. Reforçando tal aspecto, esse pressuposto é 
, quando é afirmado que <[...] é 

o capital=. (Marx, 2022, p. 109). Em 
algumas linhas abaixo, o autor complementa: <Só é produtivo o trabalhador cujo processo 

—
— pelo capital ou pelo capitalista= (Marx, 2022, p. 109).

pois apenas <é produtivo o trabalhador que produz mais
autovalorização do capital= (Marx, 1996, p. 138).





sentido, assevera Marx (2022, p. 113): <O produto específico do processo de produç
valor, é criado apenas por meio da troca com o trabalhador produtivo=.

, em que Marx (1996, p. 247) assinala que: <Por 8proletário9 só se deve entender 
economicamente o assalariado que produz e valoriza 8capital9=. Não é parte do escopo 





trabalho produtivo. Em síntese, <a única diferença entre trabalho produtivo e improdutivo 
é se o trabalho é trocado por dinheiro ou dinheiro como capital= (Marx, 2022, p. 117).

—
—





—

—

–  

<mais 
perto ou mais longe da manipulação do objeto de trabalho= (Marx, 1996, p. 137). Ao tempo 

— —





–

seja ampliado. Assim, <[...] quanto mais nos aproximamos dos estágios mais desenvolvidos 
do 8capitalismo avançado9, mais pronunciada é a mudança na direção dos constituintes não 
produtivos e parasitários=

—
—





que Marx (1988, p. 168) menciona como uma <objetividade fantasmagórica, uma simples 

humano, sem consideração pela forma como foi despendida=, ou seja, trabalho humano 

óprio Marx esclarece que: <Considerando

produção e o trabalho mesmo como trabalho produtivo= (Marx, 1988, p. 300). Contudo, 
nal da frase, ele adverte, por meio de uma nota de rodapé, que: <Essa determinação 

não basta, de modo algum, para o processo de produção capitalista= (Marx, 1988, p.

Com a ironia que lhe é própria, Marx (1996, p. 138) assinala: <Ser trabalhador produtivo não 
azar=.

o <não 





relações sociais de produção em que ele se realiza=.

—

—





–


